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Objetivos 
 

Desenvolver e aplicar dispositivos analíticos à 
base de sensores compósitos obtidos por 
manufatura aditiva, combinando impressões 
por FDM (Modelagem de Deposição Fundida) e 
Estereolitografia (SLA). 

 

Métodos e Procedimentos 
Os eletrodos foram confeccionados a 

partir de bases (PLA) e tarugos (Proto-Pasta, 
que são de fibra de carbono) projetadas no 
software Tinkercad. Para fim de estudo de qual 
diâmetro utilizar, foram feitos vários eletrodos, 
com tamanhos de diâmetro diferentes (3 mm, 4 
mm e 5 mm). Em seguida, os modelos foram 
importados para o software SOVOL 3D Cura 
1.3.0, correspondente à marca da impressora 
3D do LATEQS, onde foram configuradas as 
características de velocidade de impressão, 
densidade do enchimento, temperatura de 
impressão e temperatura da base, para que no 
final de tudo isso, fosse realizado o processo 
de fatiamento, ficando assim, prontos para 
impressão.   

 

Figura 1 - Desenho de uma base de 4mm, feito no 
software Tinkercad. 

 

Resultados 
Foram realizados testes com a finalidade de 
validar o uso do eletrodo impresso em 3D com 
a dopamina. Esses testes foram realizados em 
voltametria cíclica, com velocidade de 25 mVs, 
2 ciclos de varredura e com intervalos de 
potenciais de -0,1 a 0,3V (vs. ECS). Abaixo na 
figura 2 está o resultado desse teste. 
 



 

 

Figura 2: Voltametria cíclica em dopamina utilizando 
um eletrodo impresso em 3D. 

A seguir, foi realizado testes em voltametria de 
pulso diferencial (DPV), utilizando diferentes 
valores de amplitude e velocidade. Todos os 
testes foram realizados  no intervalo de 
potencial de -0,1 a 0,30 V (vs. ECS), com 
velocidade de 25 mVs e com 2 ciclos. A figura 
3 apresenta as curvas em DPV sobrepostas, 
onde podemos observar que através da análise 
da corrente de pico, que os parâmetros com 
melhor eficiência e que devem ser utilizados 
para a construção da curva analítica foram 50 
mVs de amplitude e 25 mVs-1 de velocidade de 
varredura.  

 
Figura 3: Otimização dos Parâmetros de DPV. 

 

Conclusões 
Pode-se concluir que foi possível montar de 
forma adequada os eletrodos feitos totalmente 
a partir da impressora 3D. 
Já em relação ao tipo de tratamento escolhido, 
concluímos que a utilização correta deve ser 
com NaOH, onde conseguimos chegar a 
resultados satisfatórios com dois ciclos de 
varredura. 
Foram realizados de forma bem sucedida os 
testes em voltametria cíclica e em DPV com a 
finalidade de definir os parâmetros. 
Os autores declaram não haver conflito de 
interesses. 
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